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A ETERNA CANTILENÃ
m

Epiléptico de despeito por constatar que
o publico sensato de Sobral nos.distingue
com a sua honrosa preferencia,, o jornal
oíficioso da situação, *em ern seu numero
transacto,entoando a, sua velha e ja res-
moiÚà cantilena dizendo quo somos rabellis
tas rubros e sanguinários, porque diz que
o José Urias matou um homem na praça
publica. Baldos de outros melhores raci-
oaios e querendo escrever seja 0. que for
a titulo de contestação às justas e critori-
©8a3 reparações que temos feito ao bárbaro
regimen que atravessamos, esse jornal dà
curso ao ,seu habitual e inexgottavel pro-
gramai» de descompo.r, desçpinpor ainda.
Sescompor sempre Sem elemento, sem um
principio que constitua provas para des-
»ruir algo do que avançamos, toma-se de
ira: enche-se de cólera da primeira à ul-
lima pagina, com toxas rubras na mâo. e
com palavras de ruina e morte na bocea,
numa valentia quixotesca, apoiada nas
íiaionetas estaduaes, volta-se contra nos
'chamando* nos'! de.rabellistad mentirosos e
'degenerados, Porque, somos doa que pen-
sam que quando a imprensa descamba para
o regimen dos. doestos é como quem aban-
dona a água límpida de uma fonte para

«se banhar na. vaza dos ribeiros pântano-
sos, não desceremos ,áo* terreno: pahídoso
das^desconpolengas, qiie constitue direito
privativo do referido jornal,, que não con-
sente qúe ninguém ihe.uzurpe. Contudo
precizando dizer-lhe alguma coisa, começa-
jnos por lembrar-lhe 6 que'ja mais de uma
Vez temos dito* por essa mesma columna e
ique graças, a Deus ainda hoje o podemos
repetir* VI LucW não obedece a nenhu-
ma orientação partidária; não è órgão de
nenhuma das facções políticas do Estado-
O seu programma o disse ,em termo que
não adimittem duA idas e as suas poucas
edições o confirmam de uma maneira ini-
ludivel, Apenas, nos orienta o restabeliei-
mento da líie do direito torpernepte espe-
íunhado peíos modernos é pequeninos Ca*
toes què se jactam de regeiieiidores- Te-.
inos apenas a guiir os nossos passos o di-
reito postergado da çallectividade e por
tanto somos insuspeitos para apreciar cri
teriosamente os actos bous e maus, elogí

' àndo-os ou reparandp-os:, partam* elles de
onde partir, e se o jornal* oficioso,
até hoje so' tem ouvido de no's 'a cen-
sura e o reparo, 

'.queixe-se tao somente
de sii pois nar súa jà avançada edade, não
praticou um único acto credor do applan
so da imprensa bem intencionada. Q uni-
co acto que nps torna criminoso arnte os
olhos do jornal'oíficioso. ,é lermos sa-
bido coraTfgalhar.día çeoupar a Vanguarda'
do jornaíis|É& local, o ciue nos valeu esta
corrente de sympatbia reçonfortante que
Xios dispensa a. parte sã da sociedade so-
bralense, e que cs nossos contendores não
podendo absolutamente' supportar, traba-
lham incessantemente'pelo nosso d-esapa-
í^ecimento. Ainda hontem o referido jor-
fiú descambando para o regimen das in$

sinuações criminosas, comp o faz sempre,
nos uniu a todos que luetam pelo resta-
belecimento da legalidade. no Ceara, e
nos accuzándo de crimes qüe nae cpm-
mettemos."mimoseâ a todos com a sua
eloqüente • pnrnographicá collecção de
adjectivos; Taes impreçauções, sahidas
por outra bocea, talvez nos molestassem.
Ditas, poróm, por um jornal, que tem o
descoco de aiíirmar que o governo, do-fcel.
Franco Raljãllo foi sanguinário e ladjao
porque o José Urias matou um homem, e
.ue o do sr. Benjamim, é prudent.ee calmo

porque transformou 0 Estado num . au-
thentíco pedaço da África barbansada,
serve apenas para forçar o rise aquém o
lê.' Niima das suas innumeras verrinas o
refeHdo jornal que poi má fé e desjealda-
de tremeu o qüe todos leram a respeito
do crime da Sussuartha, constan.e de
umá-carta de Campo Grande pubhoada no
nosso numero passado, tornando-se mais
realista do qne o rei é em execução a se-
ffunda parte do seu p.rpgr ainma que e a*
jular a quantos ieèiri* pela sua cartilha,
enchergá um grande ataque de nossa
parte ao sr. Clinio Memória, a quem nem
ao mnos conhecemos. Etontando uma de-
feza qüe nada defende e uma contradicta
que nada desfaz, desanda num portuguez

na frente e só de regresso é qne vem I mole-se. em breves dias edifijram ou,
"uidrío 

almoça ...artyrisando o nosso tra, e . vollam elle» inconyen.entes e

amolleeído, a que não faltam nem o de-
cantado caso Josó Urias e nem osi.dah-
veis doestos ao ràbellismps, querendo nos
arrastar a um duello .de desalofos contra
desaforos mab gossoss, que desalenta e
acabrunha. .. r

Terminando, lembramos ao W£W$&7
cioso dos grupos marreta-ilovob.igido
& Comp. que, se deseja.defender ao nr.
Clinio Memória, ordene os seus redactores
que larguem a v-rruma com que costu
mam ferruar, a paciência do publico, o
le;*infeclando a penna em creohna, em-
punhem* h'a o muuipdo-:íe de provrtg o
documentos, venham para o amplo terre-
no da discussão criteriosa, pois ninguém
com descompnsturas jamais conseguiu se
defender dc aceüsaçfíes que se lhe faz em
publico. L

CÍiapcus do Chile-- na I^oja Liao
de Joaquim Liberata.

pobre estômago. Se um dia dezejamos
variar o almoço com uma rápida o sim-
pies refeição, o lilho menor do vizinho,
que entra íi. toda hora, devassando tudo
com um* olhar investigador e bisbijho
teiro, corro vae dizer á sua mamã, qne
somos os unhas de fome e que só at-
moçamos passoca com rapadura. Se da-
mos ingresso em nosso salão a alguus
rapazes j5as nossas relações,' a filho mo-
ça do vizinho, que não sae da npssa
casa, eni' busca de figurinos «umá per-
ninha (de linha preta e outras coisasj sae
dizendo' que estamos anciosos por casar
a filha. Se não recebemos visitas de ra-

pazes casadòuros, lá d'Z ella que natu-
raimente quere.mos ellá para nós pro-
prios ou destinamol-a á freira. Se a le-
vamos constantemente aos bailes ou ao
cinema, a tilha do yisinho que por qual
quer motivo nao pôde ir. também, fica
dizendo que.andam.oá fazendo propa-
ganda das filhas á fim de encontrar ca
s.amento. Se üm dia a deixamos era ca-
sa, coincide ser na occasiào em qiíe ei-
Ia desejava ir em sua companhia e por
isso sanga-«e e di? qiic somos rnizera-
veis que a menina não vae á festa por-
que nào tem um vestido decente. Sè en-
íadauos do trabalho diurno, á tardinha,
no jardim, com a esposa amada ao lado,
nos sekamos em uma cadeira pr<*-gui-
coza, apreciando as piruetas que faz o
nosso caçula ein seu fogoso corcel de
cabo de vassoura, lá entra o visinho,
insinuante e mysteriòsò falando da poh-
lica, da sociedade, da religião e do' seu
visinho do outro lado, numa tagarelice
iplindavet qii.e nfmdeixa mais ninguém
falar e nem admitte opinião contrária á
sua. Se aos domingos, pelo meio dia,

procurámos, num somno* conciliador, es-

pairecer o tédio desse dia jnsipidó de
ociosidade e calor, somos despertadas

implacáveis como da outra vez:' 
Não vão, porem, ag°r£t os riieu8 V,Z1*

nhos, suppor que es^as linhas lhes sãa
alíusivas Absolutamente, pois se todos
os vizinnos fossem bons e'soubessem
guardar as conveniências como os meus?
do que eu falaria hoje ?

Justus

Çarcfosià/íO-T-Cura em 5 minutos a
mais terrível dqr de dentes—Pharma-
Cia Pasteur. Um vidro g5<"

k Guèwa
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À neutralidade do Brazil desres-

peitada.—Um cruzador,, inglez em

C|iHUftiyytiii^

águas, brasileiras, com dois Uros

de pólvora secca e um de bala^

faz parar o paquete «Maranhão»

D'«Á Noite», do Rio de Janeiro, to-
roamos a seguinte nQticiá ',

"A's 9 horas de hoje lançou ferro em
nosso porto o paquete do ' Loyd Brazilzi-
ro "Maranhão?', procedente de Buenos
Aires'e, Santos. Logo após à visita das au-
toridades brazj.leiras penetrámos a borde?
No saláo do paquete estava o".'sjrA Pedro
A.. Barker,, (ommíssario ,dp navio,', que,
em voz alta., fazia üm protesto perante as
autoridades aduaneira ç da Policia Mari-
tima, contra o inodo desçoriez ppp','que

jpertad^s |f0ra abordado o «Maranbâpi tfas' poxi
pelo barulho infernal dos 5 filhos do j midades da ilha do Arvoredo, naV costai
vizinho qúe. juníos cornos npssos qua-
trò transfoimaram ó corredor da casa

X I V

Ah! os vizinhoíj,.caro leitor!..
Haverá neste mundo coisa mais ín-

.conveniente e insuportável do que seja!*.
os vizinhos?. Na.o acredito. E; eli.e o
maioi flsgello, porque não passa*, é i.m-
mutável, c eterno. Se no recesso do
nosso lar temos nma pequena discussão
com aespot-a, que muitas veges termina
com um mutuo e delicioso beij.o', á nossa
creada lica doente emquanto nãc vae
^izer á creada do yizinho, que tivemos
uma* briga dignada e esta p,or suá vez
transmitte a noticia ao b.odegupiro da
esquina, nos .taxando* dè estúpido e nvai-
ynd,o que judiamos com os filhos e bate-
;m.os' n.a mulher. Se, p.elo contrario, é o

' filho r$paz cfó* vizinho que n,ó's surpre-
hánde, acariciando a possa- esposa,* lá

'sáe elle nos chamando de maricás e pi-
egas" que não termina mais a lua d.e mel.
Se elog.amos a creada p.orque foi feh^
no tempero da sopa ao jantar, então é
a mulher do viznho' que encherga neste'': 
simples e justo elogio amabilidades á

j creada e se enr.arrega de pôr a mulher
; de sóbre-avisó é está se e ciumenta nãó
¦:v§.e piais á piissá que_aêto leve' á creada

em «g'ound» d.e foot-ball^ pnde se de

gládéiám num <<.matçh» renhido e dis-

putadissimo, legando no embrulho ban-
cas. .cadeirfis, sofás e tudo quanto esti-
veriió áicance dos desastrados afoot
ballers» .

^áo um inferno os visinhos : gover-
nam a nossa casa, intromellem-se nos
nossos negócios particulares, c.ommen-
tam os nossas acbs, discutem as nossas

palavras, escutam á noseâ porta, esprei-
Iam á nossa janella e revestem de sig-
nificação maldosa os raai^ inn.ocentes
gestos de nossa esposa oií de nossas ti-
lhas. .lão conheço outro tlageltoque cam

peie tão impunemente. A sociedade, que
engendrou tantos castigos para os assas-
sinos e malíeitóres, como sejam ó car-
cere, o degredo', etc, manda que seja-'
mos amáveis^ delicados e prestimosos
com os omnipoíentes visinhos, a quem
nada devemos e que nos envenena a vi-
da eternamente, sem um momento de
tréguas. Uma doença que nos ataque,
faz sotCrer, rião' só a nós como a todos
que nos rodeiam, mas se seguirmos um;
determinado tratamento', vegetamos ai-

guus dias com a moléstia e depo:s nos
curamos ou morremos e ficamos livre
detlá. E os vizinhos? Se nos mudarhos'
de uma rua para uma praça, là estão ei-
les terríveis e imprudentes como' sem-
pre; se a casi pegada á nossa cae f de-

>a ii<*s costas
de Santa Catharinat por um cruzador in-
glèz. O sr, Baker nos contou o incidente
da seguinte foi nia. . ,

—Navegávamos, debaixo de uma forte
neblina, a 15 milhas'a oeste do phar.ot
da ilha do ArvoiA.do, áo norte da OósJt;a
de Santa Chaiariip, quando appareeéií-,
um transporte de" guerra ,ingléz, todo'
pintado de preto e puxando umas quin-
ze milhas. Approximou-ss do «Maranhão»
o perguntou qem era, dondo vinha,e pa-
ra onde se destin>*.v2. Em Seguida, de-
pois de satisfeita a exigência, o. mesmo
transporte oarregou o leme e desapare-
ceu. ,

Cinco rmntd°s depois, surgem dutrás da
ilha do Arvoredo1, en» sjituação a oeste,
dous cruzadores ingleses' '¦'

Um toma,o rumo de nossa popa e ou-
tro cortou a nossa proa, em direcçáo à
terra. Este nos fez signal (je parar que,
infelizmente, devido à forte neftjina, não
poude ser' attendído.' D.ous tiros de ca-
nhão, de pólvora secoa estouraram perto
de nós. O commandante. deu ordem, do
diminuirá marcha, porém o cruzador in-

'^les que era o «Monmouth» ordenou qúe
se parasse imediatamente é, .voltando ,ás
torres co.ntra nó>.s. deu um tiro de canhão
de grosso' calibre. Cf prpjeptifj'; passando'
pela nossa proa, foi cahir à;:curta, dlstan-,
cia. de nós, levantandi uma' formidavei
columna dágua''

O «Maranhão^ parou. . .., . _;,
Um esealefdo «Monmouth» veiu a bór-

do com' dous officiaes;, marinheiros ar-
mados e üm' interprete, que era um fo*?
guista do'cruzador inglês. Sem'pedir li-
ceiiça e hei» cumprimentos» 05 ofçiàèg
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ingleses entraram passaram revista no na
vio e, violando o camarote do nosso .„
lcgraphista do Marconi, apanharam e lo
ram o drario do Hd/egraplnsía y tomaram
nota do nosso código de sigiíaes.

E? preciso bem' accontúar—disse-nos*e nosso infortóánte^a maneiaía descortez
oo.m que o cruzador imgléz violou e rene-
trow no «Maranhão,» estando esto apenas
a seis mil ha,-? da costa. Dopois destes sus-
tos, o ((Monmoiith» nos desejou... hiVa vi-
«-.gem,...

—O pânico entre os passageiros do«iVJaranjaão» foi indiscriptiveí, tendo si-
do algumas senhoras acoHimetti-das de ata-
que.

—--¦-De. uma carÉa particular,proceden-
te dò Betem-, que nos fói gentilmente niOaS• rada, sabemos que o vapor «Parn-alivba»
em sua ultima viagem ao Pará, foi cobar-
demente perseguido por um vaso de guerra aiiernão, que cortando lhe o rumo o|
se aproximando sem o minimo signal &'
com os phaToes apagados,abordaô-o*entre
Salinas o o pharol de São João. O com
inaruiaiitô Pedreira, porem, marinheiro
velho expeiimentado, rumou para terra e«nstearido a ilha da Pregui.-a, por pouconão montou o seu perseguidor em um
banco de areia que álfi .se *-*»""•¦"- '

na" I putado oloilo polo sr Pinheiro Machado /te-1 para representar o Ceará na câmara fede
*

ral c que disse nâ"o conhecer, não prod-sar e nem desejar conhecer o Ceará—O coronel Thomaz estar* com receio
que o .J Erigido paase na toíá satyrica do
(¦Unitárioo o lllm da dinamite ? !

„*, Nestes últimos dias a numerosa róv-
ça polioial aqui estacionada foz exercícios
pelas nossas praças—O povo em uma voz, dizia—O Correia
Lima começou assim !

_ Do Ipu', onde é nosso activo e r.-reslraes vc'in -> háVi,-- «. u~~\,n* j»t moso correspondente, esteve nesta cida M|'e^ £$ 
l}\a 

^ara 
am^a-d^

• * -¦ •- v]u*_.iig (...... uiar o couro da veneravel;
«

* *

Josá Alcides Cysno

, Acha-se ha dias a passeio nestacidade mlle. Felicia Rodrigues dos San-to.'-, dilecta olha do nosso amigo João Ro-drigues dos Santos, de Cariré

/, Em seu sitio & Jpão, na serra Me-ruoca, acha-se ha diaa o sr coronel Francisco de Alhuc-juerque Rodrigues

mae deste:
o couro ,,

resultando d'ahi grande aK

Culinário
**m

JZcgisíõ Social
*

sr

**# Jà regressou do seu passeio a Ca-mocim, a sympathica mlle. Franciné Pimo
De Santa Cruz eslevo nesta ci-Jacfe

capitão Júlio Ferreira Gome»

#% De Camocim estiveram nesta cida-de os srs João Nicolau Cavalcante, chefeda firma Ntoolau «4 Carneiro e Júlio Mo-<rel, mambro da firma Albuquerque &Comp, ambas d'aquella praça

AMNIVEHSAHIOS
Fazem annos?.

ergue

Conflagração Europeu
51?

Âs çotífereneifia de ffaf-*- desatitorudas,
$oraami-se irrisórias

Da 'Tribuna", de Suntos

Ós fact^í. de agora estão provandoA irtanidade dessas regras de ferir,
Matar, escravizar c destruir
Às naçães que oonflictos vão travando.

Fspesinham-se as convenções estipuladas,
Para gáudio da vontade soberana
Que altiva ante toda a força humana,
Atira-se a concequencias desastradas.

E o conflicto vao crescendo improvisado,
J>c território a território propagado,Revogando a Conferência disputada;
«V» verdade, nao parece oouaa humanatreaiendo conflicto que dimana
Puma raça eivilmente reputada

No dia 2P, o nr. j^uiz Gonzaga Barre
tojiabil impressor d\<A Uicta».

No diaPõ, o sr. Euripedes FerreiraGomes, .--ócio da importante firma Adco'• dato Carneiro & Comp.
) No mesmo diâ, a graciosa mlle, Hil-

da Lopes, estremecida fijlya do sr. coro-
nel Antônio Manoel Lopes.

No dia 23, o sr
negociante nesta praça.No dia 29, mme. Ângelo Siqueira Passos, de Virosa.

fluente o

Camocim, outubro 914
Matais o

¦or

Quando tive a idéa da creaçáo desta oo.Junina- tive também o pensamento do quenestes «bellos tempos de regeneração eliberdade» em qUe aqui na roça asresponsabilidades da imprensa são apuradas com uma salada de cadeia temperada¦a chanfralho, os prepotentes.abaSolulamen-e tino tragariam uma salada de orti-ja
por muito bem temperada que fosse Vnao ,ne enganei, logo no primeiro d ia'foio director da «Lucta» procurado por umi^abo de policia para dar ao capitão com-,mandante explicações .sobre o tempero dasaia da

—E viva a liberdade !
V O pessoal do jornal da travessa doXerez, anda intrigado porque o «Rebate»empresta alguns t.ypos à «Lucta»--Se esta soubesse o meio por que o re

Í"dc0'ornal .Prospera nesta epocha emque sofrem crise todos os ramos c.a evoluçao humana, talvez não necessitasse dostypos do «Renato» '

Fez annos nn dia -1G do
sr, cap tão Álvaro Soares.

CONFERÊNCIAS
Reclkar-se-á depoi.s de amanhã, ásS horas da noite, no salão de honra doClub dos Democratas,a annunciada con-

forencia lilteraria do nosso confrade Leonardo Motta. 0 talentoso litterato es-f-olheti para thema da sua palestra—OsISèurasfenicos--- -devido talvez/a- obsorv.N
oõe3 íeifets em si prbpriò',i que presado uma imprudente moléstia, foi obriga*
dóa transferira sija testa deleitas delü para 24 deste.

Sabemos que o ncí-^o snnigo Albi-rlo
Amaral, actual diroctor do Club dos De-mocralas tem envidado todo esforço pa-ra que este serão litterario se revista de

brilharifismo çómdignós com

lercajao entre ambors, e que Mor-aes do-
minado de justa cólera descarregasse
uma bengalada m cl\efete, vingando-
desta maneira o- insulto assacado' por*este á sua presadà màe I>. Veneranda.

Moraes querendo evitar réxaí3: demais graves consoquencias e alheiopor
índole a essas despidas inglória», caio
resuUada é sempre funesto, cedo resoí-veu deixar Caratheus, índó residir na
villa de Castello deste Estado^ onde
gosa de conceito e bom nome.

As cousa:- iam assim já calmas, quan-d.o o chefeté encontrando apoio incondi*
cional na pessoa do tenente Atturio'-.destacado ulUmament&. em CaratíieuSí
resolveu empregar a ma*jma oersegui-
ção contra Moraes,, invadindo e vio-
lando a força palicifíF dessa cidade á
cuja frente estava a tenente Araujo, o
território deste Estado no intuito de.
prender on matar Moraes, na viífa de
Castello, onde oercoM a casa deste,
lançou o pânico e soferesalta rio meio de
uma população pacata e ordera quemuito- se mpõ© pelos seus habitds pa-"cificos. -

©m caminho de Castello passou o te-*
nente_ Araujo pela fazenda «Lagoa»' de
pjopriedade e residência dd Còêonel
Arthur Aragcao commeltendo ali moitas
tropilias prettendendo por cerco a castk
deste nosso respeitável1 e estimado ami-
go, que felizmente nesse.dia esíaVa com
a sua Exma. familia de passeio nô po-voado Si5o Miguel; mandou arbitritria-
mentft chamai-o, ao que se negou o
Coronel Arthur, por sab^l-o pcepotentíje indigno àe sua attenção. -P

As autoridades de Castello índígna-
das cara a violação indigna e arbit*rar:a;«

•do sr- tenente Araújo, impediram1 que19 do próximo mez tora inicio na este condu^*sse' presq o Snr', Híeraes,
a Floresta sobre a serrada iVíe, lDOr(Iu'e consideravam' a prisão illegal:ruoca a festividade do Sagrado Coração e que se achava eorapfetanaenr* dis-t-« -Mana c nao a 13 deste, corno por en- tituida das fòrm-alid/ades legaes, desde'

Aa MEMÓRIA DE UN! BRAVO
Por intermédio dos srs. P>otas &Comp., desta praça, enviamos paraFortaleza a quantia de duzentos mil re-is, producto dá subscripção aberta poreste jornal em beneficio do grandiosomonumento a ser erigido em Fortaleza

á memória do bravo capitão J. da Pe-nha. Aguardamos o recibo da referida
importância que ioi enviada ao dr Gui-" - 'me Augusto de Souza Pinto, para.ver entregue ao thescureiro da Li^a Promonumento Penha, para publical-o, co-mo satisfação ás pessoas que contribui-
ram para a sympathica subscripção.

D ra man te de Íitm~Q—n7Lo7n
Leão, de Joaquim Liberato ¦¦•

a)„a,.U1V,,JT|9lj(. j4(, (JJ-•Jui.o barreto Lima,jlberme Augusto de Souza Pinto,

>•<:

VIDA RELIGIOSA
So a

egreja da

gano
sado.

•»

cional

noticiamos no nosso numero pas-

Inieiar-se-a hoie, à noite, á tradi-e animada festa de N. Senhora do

um fulgor i
ntelligencia e iUustração do talentoso

confereucisla.

Patrocinio na sua egreja nesta cidade

NASCIMENTOS
•- O sr.vAristidéé Miltom Barreto e sua

digna esposa mme. Chiquita Bessa Bar»
reto participaram-nos o nascimenío desua primogênita Beronice, oceorrido a''" mez.

,\ Nosasc mesmo dia£ na Villa da Meruoca se comçará a festividade do SFranci-sco de Assis, que se attspicia mui-to brilhante devido o grando numero defamílias sobralenses que nesta epocha
procuram na quetla pitoresca serrarefugio contra a rigorosa caníeula quenos asphixia.

1? deste
Ptilicil-ando aos felizes progemíoresila

da mimosa recém nascida, dczeiamos-
lhe um eterno berço alcatifado das viren*tes pétalas da ventura e embalado pe-Ias auras fagueiras da felicidade

VIAJANTES
JA regressou dc sua excursão! ao Tam-boi-i-l, o sr. coronel AntUnio Kndas Men-des,

-«% A negócios commerciaes esteve nos.ta eidado o industrial J. Fonnozinho, ro-sidente em Caratheuy.

Em casa do coronel João Barbosade Paula Pessoa- foi domingo ultimo en-thronií-ado com muita solenidade, uma ri-ca imagem do Sagrado Coração de «JesusApós a ceremonia religiosa Toi impro-visada uma simples mas animada spiréedansante.

que não havja permissão db Pxmo'. Go*
verna;dor deste Estado para© GoVerno
do Cearás fazer prisões em território do
Piauhy*.

Denunciando o facto,"pedimos provi-dléãcia ao Governador do Ceará e ao
deste Estido para mandar syndicar do
oceorido, dando ordem terminantes ás.
autoridades locaes para repelirem qual
quer attentado a soberania do Estado.
São Miguel-. 22 de Setembro de 1914,,

Um ãjnnnte da, ordem e da legalidade.

TRIBUNA.PARTICÜLAR
Com vistas ao Exmo. Sr. Go-remador do Piauhy

De São Miguel, no Piauhy, pedem*

Ao Commercio
Apezar do grande desemvolvímenlo

da nova Fabrica de cigarros S. Laure-
ano, de Cratheus, não feraos ainda n'es-
ta cida.de deposito dos afamados cigarro!»
«Famosos» porque a pro-duçao da Fabri-
ca tem*sido toda vendida á dinheiro para,as cidades yisinhas tal a superioridade
dos cigarros «Famosos».

* , De idassapê, onde é abastado com-merciante, esteve neS'a cidade, o sr. co-tonei Joaquim Oasemiro de Aguiar,

na ,segum à semana ftnda p?ra a serraMeruoca o sr. Joào Capole.de Paula

no& a publicação do seguinte ;
«Um laçanhudo chefète da política

CONVITl;
Confraria de N. S. do Patrocínio.
De ordenado Eágni.p 3ô«r. Vigário dafreguesia, convidaníoâ Os /rm|os da,

sioe e e Distante conhecido n^fnc «„„,. Inma r-oiininr, ^.«„„i „_ a.l.^. •..^^ r . ^

.% Ha tempos notícia a imprensa ouoo coronel Thomaz Cavalcante vem por? liem demanda dos verdes maré,* bravios desua terra natal- mas na-réi é oue
v Flore* da Cunha, o c

vem
>lebrc d

hei

» -. Para o seu piltoresco sitio S. pe-, dro, onde vae íWer uma estaeáo de fârao seguiu á semana passada, em com-panhia da exma. familia, o 8r. dr. Anto**nio Regino do Amaral.

9\ Po Campo Grande- est-o^è nesta ei--t o sr eapuão í^geírtino Carde>so

side e é bastante conbeVido"'peÍa7súas
bravatas de tyranele sertanejo, julgando-se invulnerável pelas suas immuni-
dades de mandão, propalava alto e bomsom que mais cedo ou mais tarde ha-v:a de tirar e salgar a pelle á D. Ma-na Veneranda dos Prazeres, mãe de! nosso* distineto amigo José Francetino
de Moraes, moço que muito se recom-meada pelo seu caracter e bom com-
porta n\en to.

Aconteceu, porem, que .tempos de-
pois encontrando-se chefeto com Mo

uma reunião geral as & horisafjjjgg raanh%
de domingo 25 do corrente pafá tratar-
se da organisaçi|o da mei?ja regedora.

Espera-se o comparecimento de todos.
Sobral, 20 dè Outubro de 1014

José dos Santos Cavtílcaote de-AIbu-
querque João Fraacisco de Salles.

Encarregados

Sellós--Compram-se sellos postaés usa-dos em qualquer quantidade e de quaf
, quer qualidade a bom preço.—Casa
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Conferências \
!

l. i'r.'.-*r.enli' a ;.ij iiy p Io b.ii;i.. d;. IÇin '
furada de coiii'ej-eii;c,i?^ .cmn que u ÇiiilVj.
co» la-nmci-o,-!.-; se propõe a brindai o..

•'; "ü*. :is»>iic'iadi-s. '
'l.icis lesta;. iniellcclu.ifs- pVra cujo es-

I l-q.iidor váo .•«.ne.rrer raiva t.dmiius apro I
(iawi:. em qu.'d'.]io'r im.'ii), i ,d i que exi-'

Sobral .'voliir.

_£__,'
tmaatwtt»aaammay-xat»^\aMiaite^^

1
n «i_SO-'iiiii—J_

C S? A
str^atirem,mitiraÍMmuà^aays^ .*w/wv_r.y__ir_-..í.:'i_'r7;m^.^

Serviço-especial d1 A LUCTA
,i

O.S que morrem

PM.u-.sâ,. ;, ,,r..v;. d..,p„. S.iH-al ,-volur | B'^nos-Aires IU-FalFcm. hoje ás
Para a palestra litteraria de sabbadr..,!, j lü il0rus ,la W.^'W ° "•mi.-Miil.e esi.idis-

sabem os loitorc.. eslà convidado o talen- jl;i-'argentino g.neral Júlio Rocca . EA.'Iosíi hei Dl rist.. Leonardo' Mofli. d;'i lon. h)W\ causou geral cousteriiaçãb ua
Sabe-se que e.lh. vira dissert.r ..obr..— '..ied.ide 

portènl.à.OSNKUl.A^TIÍKNlCOS—. OlA>ma 
i. primidia visla parece c-ifadoblTovoü fu*
Cl. oneci-ra mm'., o tie in.ere».-c.nte. F. p ii.
nirnc*. aeçeo; feve. Para a içfburía dos í./.«-
mov-i-alas os .'-.s-oimpl. is, mnssudo. náo.smí*
vem. K a |'rop.._dli. ]çmbi.«*.rnds qne 1.0'v-
nardo Moita escoj.deridò «0's MVurásl.liê-
Picos», para thema de sua òonfere/u:!;, se-;
gniji niso aliás o exemplo .de con fere nto'.**'
roíiio Oscar Lopes,Coelho .Ne. «o, l-cixei
i.ã Leite Pbilio, Sebastião Sampaio e oiitr ...
que idm ev-i I.a do sempre os theiii.-ys. a asi .-»¦
ros. di-sertar-d-. por exemplo, Co l o \el,
to sobro. «Q violino. O espelh , ._ P-.l .-
vra»; Oscar Lopes sobre «A -I-oY.t ..ç-o... e
A... Juan»; Sebastião Sampaio sob.e «As
Dantas» o Teixeira Leite Filji > «-.-.br? :-¦..
lendas que morrem». Marçello (lama ha j
pouco .íez no Itm uma eo rife rencia—«Eiri
torno dè Rrúle. foi uma dfdiciViVá pl-.lc.k-
ira sobre o act.ni- francez dnquelle n.m-.

Mario Rudrigue-, d. Ao.M.e-m.. des
-.NArta-s» de Recife, fall-ti exh u ¦ •g.-mf"-
''mente uma hora inteira .soldA... .Pvg,.»..

!•_ si se pode fazer confePoti.uAs sohre

Rio, 20—i.O governo Brazil

.o

eiro orei;
tara homenagem cio grando e-lau;.-*!..>
avgeiilinÒ, general -iuiio Rocca.

U (. migres-o NaciOnà! 
'_ 

0 t 'o ri si lb
Municipal s i_ pende ram as Suas sess. es
e lançaram na acta volo ilo pesar pen
íallecimerito do inorlo illustre. .

¦ Na!'amara Federal fizeram senados
mmrologios do emineiiA morto os depu-
lados Íiio-Mi Machado e Lamenha L ns

.Ve Conselho Muni'- pai, fallou o in-
b.n lente Leite Rib-nr,...

As'intervenções

os pregos porque nau sobre os neura..*-

Esperemos. Síúbádo ihi vem
*_ *

DENTRO DG nflYSTF.R.O

Rio, 20---D z o ¦¦Imparcial» que ein
.eira an-.l.a niuifo em reserva, eslá deli-

n tivame ite del.berado qüV.o gpv-.ei.-hò
federal ioiervirá em Alagoas, já tendo
d sr. presidente cia. Republica-o -drenado
a) ministro dá justiça paxá, lavrar a
mensagem, a fim de ser üssigriaclu oin-
da esta S1 mana .

•-..., Consta,.porem, que o ministro He*'ci.-
lano de Freitas a pedido cio seu sogro
senador G herdo, qus se acha inlima-
oienle bgado a Omnentino do Monte

ie ivronel Clodocildo dx Forscca, não

«Segunda-feira ultim-, em Canmeim f j
encontrado semi ebt.wi,.j?.__.o, por um ine--
mino, cuja curió'..i:d-a(l.e foi despertada por
um grande moyiin.enfo de uruhus, o cada-
vôr, jà em estado de put.relA-..\.o, jfosi", José rima o de Aroiji^ ráÍKif-
lisla, commerciante i.iáq iclla praça- Das
informações que conseguimos, s._bernos
q io de exame nadaverico procedido peraijct, '('idade competente; averigrmu-se quea morte foi oecasionaíla nor dois tiros dc
e ping«rd_ do cartucho de chumbo gi_s-s'.;a qaè attingindo a região d*-j abdmen,
c-easionou a ruptura dos íntç.si.iii i's gros-¦ so» e dclg.dos. A cabeça que linha òs
cd.ios v.i-ados pelos urubus demonstrav;i
lor 'ecebido uma furte cacetada Pe.dn,_s!
Cii-las que vimes de Campeitrij Josti Am-i-
ro sáhir.ã de casa dizendo ir p;; ;i a i' zeíida
Amarella e que ao pa^ar cm casa dc Ma-
ria Yictori¦•<., nos subürbiós de Cam cm,
pediu que [*ih A-guardasse o eav lio, poiselle ia em auxilio dc uma moça que lho
pedira soecorro. Atlribue se que est-. mo-
»,,_ soja uma cunhada dò italiano M-rco
Cllen, quu se dizia manter relações «imo-
ri>sas com Amaro e que por esto metivo
Marco h.ivit; feito uma earf.-» a esto dizem
do dar-lhe urn tiro á primeira vez que]êlle penetrasse cm seu qúiãtai Todas' as |
sfisppitãs i_taerri sobreiNParcó. mão se' pe,*.!Io i'-ici.o acima, como por.'[ue houve quemaíiirmasse que mais on menos á meia-noii
te dc sabbaio ouviram nao so' os estam |
pidos.como viram 6 clarão de 2 tiros parlidos do (pimtal de Marco, quê tom uma 1
espingarda de dois cançisj' «rma com què]
se presume fora ferido Amaro. Kntretan- i
io, o cadáver fd encpntradi) em nm bar-'
reir<\ cm Jocal diiferenl.e, tendo relógio-
•orrente e dinheiro, faltando somente a

d .r.tadura que era .upposta e ..eaitribuü
cr cahído, quando era conduzido pai„ o

Leal onde foi encontrado.

Çlap Sportivo
Fm sessão da Lircctoria furam pre-

postos-e aeceitos para sócios os Srs. Jo:ó
Hermeterip Soares e Chi-islovam Colom-
bo Capoto.

Domingo passado énfreniaram-se no
gro.ud à praç-á (lenèral Tiburçio os leans
Ypiranga e. G-uaranv. cofi.segiiinao o ul-
ti mo sahir vtptorioso por 2x0.

No niesmo groud as Li horas dispu»
taram animada partida dc foot-baal ós
teans Sul Americano e yankee., consegLin-
do o Sul Americano vencer o sou coute-
do: por ¦(J •»_.. i

g.unços.
Reafíirmou ainda qiie a absoluta 'co-

h.esão do partido rabel.isla tudo espera
do governo Wenceslau.-

Km, 20=0 (leputado Correia Lima
seguira depois de amanhã-para Itajubá
a conterec ar com o dr, Wenceslau
Rrarz.

Rio, ?.0_=0 tenente Uorre a Lima, pe-
d iu novamente a sua reforma.

l.iOj 20-—0 deputado Correia Lima
requererá, por estes dia.- ao Supremo
Tr bunat uma oídem de «habeas-eor*
pus» em favor da Redacçào do «Dia»
d ri Fortaleza.

Diversos
Rio, PC- -O «-Correio da Manhã» em

brilhante sueftó, elogia a cohesão ad-
miraveAlo partido rabellisla, dizendo
ser fora de comum, hoje em dia, um
parlido tão unido como o Republicano
Cearense, e ataca o sr. Floru Bartholo-
meu, a quem chama ile bandoleiro, des-
harmonizador da íamilia cearense.

Rio, °0— Partiu para as suas fazen-
das em Campos o senador Pinheiro
Machado.

Madrid, 19 -D. Manoel, ex-rei de
Portugal, serã padrinho do ultimo filho
de Affonso XII., rei da Hespanha.

Fortileza, 21-—Diz o correspondente
telegraphico da «Folha do Povoo qne
conversou hontem com diversos proce-
res da política nacional, os quaes inlor-
mam que a sifuagào da política ràbélí.ls-
Ia é magnitica. Diz que o coronel Fran-
co Rabeílo está animadíssimo, não ten?
de» duvida sobre a victoria da sua cau-
sa.

Os que chegam
ForlalezB, 21-—De regtesso da Euro-

pa chegou hontem o coronel' Çcrvalho
Mo P a.

!'''-rt de/.:\. 21 ---.se_ru'.A. am líihíl piea,
i cidade dé Granja o d se.Tihar.a hu
dlvmpi o Oe : 1.aiva

Santa Casa
A. «Soluhiri»-tica» enlregon l.ppté.m á

mine.Souza Pinto a quantia de 83$ 100.
pijuduclo da»* bòíi|fiÇQòês de-.fi soo,,ed,i-
de, *.]ue co ibe ;í S-uiti Casa de Sobral

Convocação
IVoriem do Snr. Presidente, eoavo-

o a tO.lpíá os sócios (Poste club, para
uíriá sessõo de assomblè:. geral., à reali-
zar-s. domingo pi-oximo às 11 imras do
dia, n. só lc social do me..mo a Rua d'-
Aurora n

.Trat.un-.e de neg-.;do<? cpip interessam
a tòrtó*; e a sociedule e por este inolivo
peço o eomparecimento dc todos.

fÇgiBg*^^ ' iiiiíiir_rTi.»____iiMwrw^ SBãi

_.'•'';_M_*M

j r digirá a referida mensagem.

Dr.Corrcia Lima
Rio,-20 —Chegou aqui o deputado

Correia Lima que numa entrevista con-
c d da á c«r.oiu.» narrou o desprestigio
do governo Barroso, perante o povo Ce ¦
are.jse, devido exchisivameiile as iu-
trigas na partilha da pre^a enlre os ja-

VENDE
u gg»^^'gg^^S!S!!i!S__5_--__3_________-'^^J^^

a retalho dinheiro a vista muito barato

CONTINUA
A Vender em grosso a prazo, e d dinheiro á,

¦vista com desconto de 18por cento

Esquim da TRAVESSA DO XEREZ

o"MUBP_l-aaB__i__|nfai

CURA DÁS rLORílS
^= Bf-AÍICAS -_____!

1

wm f m**

^^^mi aa—a-—
«Ssi» íiCríeS Dí#Ra.. s
wmm^^^^w1

Nas cidades populo-
sas e nos climas -

quentes, dois terços
das mulheres

soffríur! de flcres
brancas.

ru. j^-v s*% Mi > Uva. ü C

tem poi. c.upa a anemia
e é cop.siderada como si-

g-ial de dôbüidade, sendo também medtas vezes con-
seqüência do aríhrit.isnrOv

O tratamento racional é aquelle que tem
acção sobre o fundo da moléstia.

O remédio por excellencia é

A SAÚDE DA P.ULÍ1! L!\
para uso interno, formula privilegiada des í..har'..a-

-MMIMIMWIIJ-B-IllTWM. -fl __BB_PK_—_¦ ,- '"

ceutícos EJaudt ék Laguniiia, Rio.

A SAÚDE PA MULHER é iridiâdá em todos os
iiiconimoàos de origem uteriua:— Suspenf.lio.. re-
oras escassas e ;doíarosas, hernorrhag.ss e
inflamrriação do utero.

;: Vends-s.8 ern ío>dae ae- \i\i&f\ry

LE6 MANCHADO
i -



T I

M*k. IL O C T -^

mm m Ri B-HHrH

1^;»- *¦» o i-wuavaarvw i r*'iH»riCTÍii'«rfã^l'^j*ggg«»
«^'-•«''••rOT^ "' "" *

Á
/{rio •SliW-a li ¦¦¦*i-m

wfS® ^,TO- «^«twí» ot» p»ips««v«»% Hm:nÉM' 
'éÊÈm\\-iÍÊt&-WÈÊà:-mWÍÊ

.ff

SOCIEDADE DE PEMSÕS. FEGÜLI9S DOTÂES E SEHÜROS DE VIDA POR MUTUALIDADE
92 o g&fâON9® ati o suorío do MraZmXl

tem no Thesouro Federal o deposi o de garantia integral de
pri mo irm l-ji-s**

VnicH «tosde o iUo de Junciis no Auuirouns quo

0F/ a VITALÍCIA
»V ..Vi;«aiicia Pernambucana» o uma

instituição essencialmente humanitária
¦ii beneficente, que o;»era e-m seguros
-obre a vida por mutualidade, com pai-
n^ mudo-, ditferentes dos inmimero-'

que lém apparecido para o seguro e-s-

j-eculativo—mercantil»
Oki seos planos

A "V taliciai) tem duas Séries distin-
<:ias cie'segí.iros da vid i:

A Serie A, que encerra eov.n 3:000
iftiitaaítsta, para um seguro integral
de vinte contos de reis, seja qual for
6 numero de-«apólices ovnitidas e •»

S<-ie primor, que se completa com
•1 vM) soeios para um seguro intregal
rè ctueòenté contos de re-is apenas oste-

jiiii rm vigor 1001. apólices.
NaWi-e primor, ha dna-s formas

ile seguros.
0 seguro distineto isto é o seguro so-

l.i.-r. a vida unira do segurado e o segu-
i-o ree-proco rou.jug.d, isto é» O seguro
«Sobre a vida do ma-rido e esposa em uma

Só apoliee e para mn unico pecúlio ao
cônjuge sobrevivente.

Mem d is pecúlios garantidos aos ins-
i u do? ou heneticiarios dos seguiados

.serão < i ir bnídos entre os propios se-

gur.idos em vida os seguintes.

Prêmios em dinheiro:
s-ra seria A se faraó sorteios trimes-

Iraes o simes-traes de
VINTE CONTOS DE REIS

em cada anno, logo que a serie estiver
completa.

Na serie primor, porem, os sorteios
trrmestraes sejÃo iniciados desde 500
apólices em vigor, d stribuináo-so pre-
mio no Valor de

TRINTA CONTOS

por anno e logo que esteja rompida a
serie, alem dos sorleos tri mestraes,
mais

DEZ CONTOS UE RE S

por sorteio ae meira*?*.
Os i-.*"- lei>s trerio realizados ein ses-

«òes publicas, com a presença da dire-
«•toria, autor dades e pessoas gradas,

;p.>r meto dos apparelhos mais apertei-

ciados eguaes aos dc que se serve a
Companhia Nacional de Loterias da Ca-
pitai Federal.

Ainda c liislitne uma solida garantia
o modo pelo qual é pern i lida a

Instituição dos pecúlios
Evitando tanto quan o lhe seja possi-

vel o disvirtuamento dos benefficios
garantidos peias suao, apólices e bem as
sim, as especulações menos dign.» ago-
ra tào generalizadas, a directoria da
?.Vietalicia» com medida represiva re-
solveu nâo aceeitar propostas de seguros
em benefic o de extranhos á familia dos
segurados; assim, na.

Serie A, o pecúlio dev6rá ser institu-
ido aos herdeir-os legítimos ou parentes
consanguineos mais prox.mos, sendo
pèrmetidò também aos solteiros á ms-
t tuição em beoeficlo4do filhos, a filha
do noivo ou noiva, e mutuamente, en-
tre todos os sócios de uma mesma firma
commercial.

Na Serie JPRIM0R, á instituição no
caso de ser o seguro «distineto» isto é
sobre o risco exclsivo da v.da do propio
segurado, poderá ser feita do mesmo mo-
do que na Ser e A e no caso de

sir o seguro^eonjugal", o pecúlio segu-
rado cabeaáao conjugue sobrevivente.

CONTRIBUIÇÕES ÚNICA

Al.óm das jei s das inscripeões relati-
vãmente insigiuiicante conforme se vê
das ta hei Ias annexas os m.ituaHstas dsi
"Vitalícia/*só estarão obrigadas as se

guintes.

Quotas por fallecimentos
Na serie A, 10$000 por óbito que oe-

cor e'na. serie Primor, 50g000 seja o
seguro distineto ou conjugai.

UM NOVO PLANO

A directoria da Victalicia observando
a fran ti a .aoeeliação que tem tido os piá-
nos de sorteio em vida dos respectivos
ag"!0ci;'d )8 vem de indicar a seria VITA-
LlCIA que se comporá de .5.000 soeios
e, enterrando os aperfeiçoamentos mais
exequ.v is compromette-í-e a distribuir
mensalmente por sorteios pelos 4 finaes
dos 4 primeiros prêmios da Loteria Fede-
ral, tres pecúlios integraes de 5.000$
cada um, med ante a jo-a do 15$000 ca
contribuição mensal de 5g000.

maaÍmZkm\>!I^ PROVAS -PttO-~-\.T2J-iS
Demonstrativo dos pecuüos pagos na sqiv

( niRIRliV COn RECEBEU

Manoel Xavier Jo .3-trros -C. G^-md-V— P-n*ah.yba
viosé Roorigúes -«.a teísta—-Maranguape—C-arà
Raymundo Moura —Timbaúba —Pernambuco
Dr* João Oliveira Valone * .iunior—Quipapi—Pernambuco
Àllgiisto B ilo Lyra—Ja. Grande— 1jjí" hvh;*
í>. NJatia Guedes de Bi..t-« itf.-á -C. OrMitdi-^Parah.yba
F.ibrieío Albuquerque Cardoso— Caruaru—Pornarauuc >
Antônio Francisco dos .Sanlos --Fortaleza—Çear-à
»!o<ó Bi()r.i-"l.a Mou«ion*?a--*S, Â.nf.oni> d» Pinh d — Vmazon»
("iotaviii. Vaienç -. — p.-sqiieira—crnamlnico -;
Manoel Do nin^nes Oliveira Mu".h»d.i-Bínv;ir»JS-^P>rnamlmc») 4it())J
Valentim Firmo Lopi*s—F. do Saridó— Rio G. do Norte 148 o m
Man .fil QÚveira Cavitiõanti -Timbaili-i—Perrumbuco g| '">oo
Elt/idio a!-o-ida M unei-Pesqueira—Poni.uabaco 592.«ioo

íi8.*0OO
206$000
Í-4S$000

296.0:>0
20o 0.0
20o 0))
293 0)<Í
148.000
29.) 004

ar)9200) 2

2.5o0$000
20O00$OO
2)000*000
20.000.000
2).00),0)0
2«>O))O)0
2KJV.000
2DO10O)»
2)0)).0))
).00)0)0o
20,000 900
2o.ooo.ooo
2). 000. ooo
2o. ooo. ooo!

Dr. Manoel Octaviano G. Nogueira—Barreiros—Pernambuc»»
loão Amtonio Freitas—Canbotinho—Pernambuco
Froneisco Pereira Negro Monte—Timbaúb.—Pernambuco
Anlonio Pionisio Barros Cavalcante-Victoria—crnainbuco
Francisco Honòrato de Queiroz—Quixadà—Ceará
:>. Franeisou Assis Ferreira—Gravata—Pernambuco
Olinduio Moraes de Vaáconcollo-*—Ti.nbaiib i—Pornambuco
João Alves de Souza—B.trbalha—Ceará
). Adelaide T. de C. Cavalcanti— Pesqueira—Pernambuco

Antônio Forreiri de Mutos— áão Liiiü—Maranhão
Jo.se Paes Ltadim—Barbalha—"Jearà
Antônio S.utos Nogueira—A. Grande—-Parahyba
D. Margarida Novaes—Floresta—Pernambuco
intonio Gusmão Uehoa—R-cife— Pernambuco
D. Acc-tcio Umüoliuo P. P. da Silva—Maceió—Alagoas

o—Pjtrahyba—Parahyba

7,00.000
44i.ooo
525.000

808 ooo
525.000
148.ooo
592. coo
35o.ooo
7oo ooo
U44.000
592 ooo
592 ooo
592.000
592. ooo
148.000
8)8.ooo

2o.ooo ooo
2o ooo ooo
2o.ooo.ooo

2o.ooo.oooo
2o.ooo.ooo
2o.ooO ooo
*2o.ooo. ooo
2o.000,000
2o.ooo ooo
2o.ooo.ooo
2o.ooo.ooo
2'KOOQ 000
2o.ooo.ooo
2o.ooo.ooo
2o ooo oo)
2o.*ooo.oo«>

Agente e banqaairo nesta um-Victor de Paula Pessoa
•aa Seivadoi?Vc i Paula

11 F G IVFL ANCHADO
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.. ||Auxllfadora Mutua Soíralense
So&iedade da mtxilio$ muiyo* dpiaes de peoulios por cmniversarioa

na£(dioio%
Fundada em 8 de julho'de 1914, registrada na forma da lei, no Car-

torio do Registro de Títulos e na Junta Con mercial
e com ampla . aúetorizaçSo para funecionar, eqpcedidf? pelo sr. i)ele-

gado Fiscaj

S^oçào de An>niiversarioãi Ftfatal-cios

Primeira Serie— Jóia 20$Q0G, Mensalidade 2$000, primeira
quota 5$000 Diploma 2$000. Pecúlio 5:OUO$000.

Segunda serie—-Jóia 15g000, Mensalidade lgOOO, primeira
quota 3$000, Diploma J $000, Pecúlio 3.000$000

Tereeira Serie-Jóia 103000, mensalidade i$00Q, rimeira
qtio tal $000, Diploma 1$000, Pecúlio l.OOOgOOO

A AUXILIADORA emp já requereu ao Governo
Federal a approvaçáo dé sevis estatutos, tem 50 apo-

W, licea federaes no valor de SOOOO*!*
jpara fazer seu primeiro deposito tio JhesouroFederal

O associado com a metade do tempo da sua inscripção não perdemais o seu pecúlio e não podendo continuar a pagar suas quotas po-
inW^Í8"?toàSocledf.^ o. pagamento que se fará descontandolü por cento do seu pecüboA unica que paga com 6 mc-zes da data da in»ta»aç5oProspectos e informações, na sdde social, à

RUA SENADOR PAULA» N 2
e nas agencias locaes

SQBRALG

^ffl
ÉS •'£¦ ',«¦'¦ *A;' ¦¦'. s^li' 

* * 
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W
¦¦ ¦'-' - ¦ . ¦ .Tímportnte estabe'ecimento deíaeen"

das, miudezas, km"
ças ferragens, etc-
Grande deposito de
artigos de modas
para homens, se-
uhoras & creanças
Chapéus de palhafi de msassa parahomens e meninos

• ^^<^mS^_____w_\____\_______________.

Jozé Parente

àtçádog nacionae*
e extrangeiros.
Registos do Sagra?
do oração de Jesoe
(grande sortimento]
e todos os artigo»
de uso domésticos,
por preço que não
adpaittera pompeten-
eia. Visitem a Loja»
Gatp Preto» d4

Rulji JWenino tim |§f do Alcântara

¥ ^w\ea Se Louretvço

I MIMOSOS
|Íil

rv '• ¦ -¦ '¦¦*¦¦' 0*—i0f,  D MQT^A

Mais um pagamento efectuado por esta Companhia
-k.O

Recebemos do fean^o do Ceará por, ordem da VITALÍCIA PERN_Vi\JE.U-
CANA, sociedade de seguros de vida e
peculios por mutualidade, a quantia deVinte Contos de Réis, pecúlio integral
instituído á nossa firma pela apólice n.
d .432, da Serie '«.&•> emitida sobre avida de nosso òqc o- Dr. Vicente daSilva Porto, fatlecjdo nesta cidade, dan-do pelo presente que é pasado em tri-
plicata, plena e geral quitação e fazen-
do entrega da appqjice para canceiía
mento.

Fortaleza, il de Setembro de 1914.

Silva Porto & Comp. em liquidação
i
V t Testemunhas :—Maximiano Leite Bar-

liosa e José Eloy; dá Costa.

ooo^ooo
Recebemos do B.jpo do Ceará por or-dem da Vitalícia Pernambucdna,sociedade

do seguros de Vida por mutualidade a
quantiz de Vinte Contos d*. Rei,% pecúliointegral instituído pela apólice n. 1J7, daSerie «A», da mesma Sociedado, emitti-da sobre a vida do dr. Vicente Silva Por-to, fallecido nesta cidade, aos 

'beneficia-
nos abaixo assígnados, sendo— Dez con-tos de mp a Gaetana da Silva Porto eDez contos de reis. divididos igualmenteentre ífayde, Juliefa o IJilda Ôíbas soltei-ras de sen irmão Felpípe da Silva Portodando polo presente que è passado emtnpbcata, pleoa e gerai quitação fazend-entrega da apojice para o devido, eancel-lam^nto.-.PQ-taIe<í?a, 1J de Setembro do19ié.-rJulieta da Silya P.grto. Wayde daSilva Porto. Hilda da Sifra Porta—O tu-l_?-Mdas as&tSna\.aviixs: Julieta, I^aj/de et|dda da Silva Porto. benef|ciaí>i*s:—Pos-sidonio Silva Port.o, Caetana Silva PortolJeneficlaria.— Testemunhas :—Maximiano
L-ite Barbosa c José Eloy da Costa.

de seus acreditados cigarros como sejam! P '

Fabricados com fumo de f qualidajde

SUCULENTOS r^õ"8edelicioso5ci«ar»*'¦¦••*»

fâanciseo Jt dos
S0BR4L-CEARA-Rua Cel. Joa^ Riteir,

Santos

^Kúvx i% fp|t ftssèa

llpüiÉ
ZE|Í LIMA
Pmm^a Sobral,

Nao se encontpde com a guerra enem suba os preç* <jas fa2endas. D<^0-cupê as Fafelf|jp. ptara collocar novo?sortimentos adqújdo quasi de graçaaqui na Europa ávido á guerra-Ppr este motivo^ plui|slaóa esla fa.zendo completa Iiqi-Jaçao no «eu sor'i-mento q.^o é pompi^ degde 0'brim ^jje 
|raio 

até os fm drllvQ5 de moda<Praça 4q Merca«Uí5andeira Azul.
¦ 

 \

Externato Gudim
Neste estabeleeimeb de ensino árua Menino Deus, aô.jta-se alumnosdos cursos primário \ secundário a

preços reduzidos,. A trqr com odirec_lor Antônio Gondim Lia,

MADEIRA
Linhas de pau d arco de 90 a 3« DaUmos tem grande deposito em Cariré avende a preços vantajosos o sr João.Rodrigues dos Santos. Jm

alfaiataria
¦ WIAB

~rDE—

Raymundo Nonato Dias
Gomes

Praça do Mercado pegada *Pharmacia dos Pobres
Prepara-se com teda perfeição ,0

presteza qualquer obra de .brim ou ea-simira, a preços verdadeira-r.cnte moilircos. N

»_— •¦• ^*saW \y ÍJ»«_ Sasiss
MANCHADO sí 1
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C303VC COM
Vossa maior benemerencia é legar aos. vossos herdeiros um pecúlio no ^REJ^a^AJFA^LIA; A importância dos pecúlios pagos até 30 de Agos-

ete 1914, 'elevou-se a 0^-53»:*5=$
.»' 

¦

V tíÊ^Mà O^ 33C>GXJ1VC3S3T^ TOS

ijeiam è /admirem que o Thesouro
dà Fatúíila acaba dé pagar mais um

pecuHò'..
Recebi do sr. coronel' SilVino' Pinto,

diroctor- thesoureiro dà sociedade mutua
«Thezouro da familia»', com sede no
K-ícife, a importância de rs;. 20.00'0g000
correspondente ao meu pecúlio que foi
instituído em beneficio pelo sócio José
Francisco dò Carmo, inscrípçâd ú. ?00,
da série Préfiridâ, e ultimamente faltei-
do, e deste dóír quitação a mesma Soei-
edade ficando a- referi dá apólice saldada
e liquidada para todos òs' elfeitos.—
Recite 1 de Maio de' 1914.—João Fran -
cisco dó' Carmo.—Testemunhas:- 

'Philo-

meno de Albuquerque («Jornal do Reci
fe») Aotónio Gonçalves da Cunha Rego,
-Juviniano da Costa Piazim. Manoel G*o-
mes dá Silva,—-'(Firmas reconhecidas
pelo tabelião publico intirino, Edmundo
de Assis Rocha.}

lllmos. srs. directores da soeiedade
mutua «Thesouro da Familia»=Sauda-
.çoes.—-Sao abnegados 03 vossos actos
de puro mutualismo. A presteza com

que procedeis em saldar os vossos pe-
cubos mdis acentuam esta abnegação.
Acabando de receber o pecúlio de rs.
20:000$000, importância queactualmen-
Xb pagaes na série Perferida e que me
foi instituído por meu falecido irmão
sr. José Francisco do Carrà'©;, attesto
este vosso actóe o recommendo ao pu-
biico. Podois fazer desta o uso que vos
convier.—Recife, 1 de Maio de '19L4.—

João Francisco do Carmo.—[Firma re-
conhecida pelo tabelião Edmundo de
Assis Rocha.)

direcfor-thezoi.reiro da sociedade mutua
«Thezouro da Familia» com sede no Rf>
cife, a importância de 20:000$COG, cor-
respondente ao pecúlio que foi jnsiHmdo
em meu beneficio pelo sócio Maneei Jo-
sé dos Santos, inscripção d. 11.64 da se-
rie Preferida, e ultimamenle' falecido
e deste dou quitação á mesn/a sociedade
ficando a referida apolce saljlarla Hiqoi-
dad"á para todos os effe.tosi—Berilé, 8
de Maio de 1914.—P. P. W Oddôh Me-
roja.-¦--iese Ferreira dós janlos--Tes-

Aeinii.-ibas';—Adolpho Pesscí, Pedro Vil|
(a No Vã e CVliusrviriò Fer 

'Slides Costa,
[firmas i-ecüvihejidasj

Vs—:  I

mutua «Thezouro da Família» com sede
no Recife, e na qi.ahdade de procura-
dores dos srs. Henrique Fei nar des Ló-
pes Sobrinho e FiaíM-jéco Texeira do
Alcântara, beneficiários de pecúlio dei-
xaclo pelo failecimento. de dòn-a
Francisca Amélia Coimbra dós Santos,
sócia que era na Série Inicial, desta so-
eiedade, sobriscripeão n. 836, a impor-
tancia de vinte contos de rs. 2Q:0C0$0Ü0
valor dó pecúlio intregal que a mesma
mutoalidade paga naquella série e disto

I „ . . .-. r. .ímniãl r, l l I I o O 3 fi r» íl t"l fl íl

: »%m\

Ilírrio. srs. directores do «Thesouro
de Familia»—Saudações—O que vindes
de praticar-, sálda"rido o pecúlio deixado
em ni-eii Henetimo pftlo. meu bom amigo
dr. Accano Umbelino Pereirra Pinto da
Silva, cuja importância de rs. 2Ü:O00'$OO0
acabo-'de recóer, é inais um accentu-
ado pilssó do mutualismo A pré?-' 
Leza deste pagamento, ó interesse tú-
mado ém meu beneficio, ã lisura em'-
fim do vosso proceder recomendam-
vos, e felizes os que se seguram no
«Thezouro da Familia» que distribue o
bem a mão cheia e pratica ó bem Cóm
desinteresse.—Podeis fazer, desta o uso

que entederdes.—Recife 30 be Abril
de 1914.— Carolina da Silva Andrade.

Recebi dó sr: coronel Silvino Pinto,

Recebi do sr.'coronel' Silyinò/Pinto,
direcfor-tbesoiíreirò dà soeí<p<-»d| mutua
«Thesouro da Família» 'tbjpbd.è. no Be-
cite, a quantia do vinlb pontos de reis
[20:000^000].. pecúlio ã foe lenho d re'-

• to como beneficiário de'niiiiha u/nã.1-
Belizia Francisca da Cò^cm^*0* como
sócia que era da Serie Pclèridá, sob n.
877 de inscripção e ullmp/ionle fitleci-
da no município' de Vicfíia, peso qm-
dou ã mesma sociedade plena e geral
quitação, ficando odffo sguro saldado e
cancelado para fpios os/lfcitos.—Becí-
fe, 2ò: de Julho de 101-/-=An tom o Oo-
mes de Farias «^-Conm lestemunhas;—
Altredo Gomes do Mo; Victo 'ria n ti"
Ebla, Francisco ri os $d**-,,s Moreira, e
Joaquim.-An tonio Pi i toda Silva.--[To-
das as firmas esta/ reconhecidas pelo
tabelião Edmundo $ |ssis Rochaj.

ÍII ms. srs. dmec.tare! do «Thesouro da-
Familia.- Nesta.—Òf ti ''mando- o re-

• cibo* de 20:O00S0OOVjue me foi* insti-
tuido por fallecimeiifde minha saudosa
irmã', Belizia Eranjç.a da Conceição,
sócia na Serio Pr</**rida, venho agra-
decer-vos o prompfpagamento du mes-
mo atteslando, pó conseguinte o alto
critério dessa d •/-''ctoria-, rio clesempe-
nho de sua espipesa missão.™Reitei-
rando, portanto,'* meus agradecimen-
tos extensivos a Idos os mutuários, su-
bscrevo-mo com-legada estima de vv.

'ss.—Amigo alpcioso obrigado,—-An
('* ¦*._¦• t:^— /:» r\s\ t

damos plena e geral quitação ficando
nesta da fa a apol cè respectiva saldada
e liquidada para, todos oselTeitos; e neste
mesmo documento asseguramos o gran-
cíe interesse que a directoria do «The-
souro dà- Família» liga aos negócios dos
seils mutuários, tendo- sido' requer.do o
presente pecúlio em 9-0 de maio de cor-
rente e hoje saldado; outrosim rècom-
mondamos ao publico os resultados van-
tojosissimos que advem dé seus planos a
instil-icárem o conceito que o «Thesou-
ré» gosa de uma mutua modelo, do que
é melhor exemplo o presente—Recife,
Í.-37 de junho de 1914 —P. p. Dalvino
Sobial¦¦ & C—Testemunhas—José Car-
neiro de Souza, Manoel Gomes da Sil-
va e Cicero D. D tiiz.—Firmas reconhe-
cidas pelo tabellião interino Ediiluudo de

esposa, filha, netos e irmã do falleeido',
do qual dou plena e geral quitação é,
méf?íiía sociedade, ficando à apojiçô sal-
dárja e: liçuidada para 

"Iodes os ísíf&iicü^
senrfq louvável è digno o seio semepr
manifestado pela plnca'nsávej directoria
do THESOURO, que com a pontualidade
máxima cumpre os seus estatutos ampa-
rando a «familia» dos seus associados,
praticando assim o mutualismo em seu
maior idéa.L; ,; , .,...,:•,.,

Recomendo ao publico a^organização
do«Thezouro da Familia>;c©mo um mode
cie em mutualidade.—-'Recife 1 de julho
de 1914.—P. P. Dr. Affonso Neves Ba-
p ti sta.

Assis Rocha)
-i»t*S-

tonio Gomes de^arias.- 25— í>-— 924-
[Firmas reconlí2ida5 pelo tabellião in-
termo, EdmuíP de rt.ssjs Rocha]

-5MI.*-

Fóecebemofdo sr. coronel Silvino

$000
QÚE ATT1NG1RAM A

G4.'5:910$00Ò

Importância qne até esta data pagou o

THESOURÍÍ DA FÀMILA
Recebi do sr. coronel Silvino-1 Pinto,

directór-thèsoureiro da s&ciedáde mutua
«Thesouro da Famíba» cpm sèdé po Re-
crie, a importância de rs. 20:ÔÒ0gOOO,
valor do pc-ülio deixado pelo sócio co-
ronel Atfonso Luc o de Albuquerque
Mello, possuidor da apólice n. 140, da
Serie preferida desta sociedade, e ins-
cripto na mesma a 9 de Maio de 1913,
sendè delle beneficiado, os meus cons-
lituihtes: coronel Pedro Vi lia-Nova e d.
Lvdia Lins de Albuquerque Mello*, d.
Maria dós Anjos Mello Dutra, seus filhos

KIEFHKÊESTEí
CHEGAM ATE NÔS

MAIS 20 CONTOS
PAGOS EM SOPRÀL

KPPPhPmO' l U *¦" ¦ l»UI»«JIICl a.-ii.ni.j- . •' . .•,.,„^ nece omu-. _ An orna- de Aibtuiuerque Aguiar,
Pinto diectojtbe55puretro ua sucieriaue J 1 °

Recebemos do sr. coronel Silvino'
Pinto, director-thesouréiro da sociedade
mutua THESOURO DA FAMÍLIA,, cpm
sede na cidade do Recife, a ímportan-
cia de vinte contos de réis [20:000^000]
valor dó pecúlio deixado por morte . da-

;sócia d. Francisca Quiteria-jde . Jesus,
possuidora da apólice n. 2§\3 da. ÍSérie
Preferida, sendo, beneficiados os-.,srs.
Antônio Thaümatúrgo' Coelho, Miguel
Genuense da Frota e Aragão Coelho'
•& C. de; S,olirál,'doí? quaes somos, legi-
timos e bastantes procuradores, por ou-
tborga especial, ^-fi^do' nesta aatã a
reh0$$%tâ #™<M 

'c liquidada pa-
rã^todos-^e elfeitos do. qqe damos:i plena
•e^-géjf^^^à^^j íemos o! prazpr' de'
aprovèitar"T opjããpfunidade' é çaliéntar
os.heneficW^ó^TffE^OURO'. BA> FA-'
MILIA na escala do bem, grá^às ás
vantagens de planos, hpnestos, á (èó'mpe-
tencia dos sçus directores. e ao respeito'
aos seus estatutos.—Recife, 1? dècigoa-'
to de 1914.—London Brasilian. Pank
Limited.. W. Young Int.—T|estemu-
nnas:—Guilherme Dantas Bastos. Deli'
tino da Silva Tigre.-— [Firmas reponho*'
cidas pelo tabellião Edmundo dê Asâ-f^
Rocha.] "•*.- r

f IRMTÂE AOS OüL SÃO PRÉVIDEMTS

i . , ; - xx t T4"Rn TTP (Í>DA PA MI LIA sociedade approvada pelo Governo Federal e jiscakínscrevei-vos no 1 ilrLUUjxu-^^1- .. j* r.,
izada peld Inspectoria de òeguros

GaHa Posta. - T§U 9nS-Teíog -TH^pM-Coi..-WBBIRÒ-8M. Sç#-.RU* BARÃ(V DA VICTORIA W $ 1° anda^EECIFE-PERNAMaíllào'~|||: 
vús DEAi)REIS QUE AMANHÃ PODERÃ SER TARDE!!/

Procurar o Wp eni SOBRAL ®4níúuio a# vAguiar Sfatho Q
a -"- 5
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